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Contrariamente ao que pre- 
tenderão faser crer ou interca- 
lado t em turvar as águas, nâo 
tem gravidade imediata o dis- 
curso há semanas pronunciado 
peto coronel Peròn e agora di- 
vulgado pelo governo norte- 
americano. Tem, sim, grande 
importância, pela mentalidade 
que revela e pelos ensinamen- 
tos que ministra. 

Demonstra, primeiramente, a 
conhecida dependência entre os 
regimes ditatoriais e a tendên- 
cia guerreira. Longe iria eu, se 
quisesse analisar as intimas re- 
lações existentes entre os dois 
fenômenost trata-se, de ioda 
forma, de uma questão de fa- 
to, agora mais uma vez posta 
em evidencia pelo atual regi- 
me argentino. 

Demonstra, mais, o discurso 
do coronel Perón, e isso ^ o que 
merece especial atenção no mo- 
mento, demonstra mais quão 
grande é a ingenuidade ou a 
má fé dos que, prometendo ao 
mundo uma era de pas efetiva, 
pretendem realizá-la simples- 
mente com 0 desarmamento da 
Alemanha e do Japão. 

Concedamos que, desta vez, 
se consiga o total e definitivo 
desarmamento do povo germâ- 
nico. Terá desaparecido esta 
grande fator de inquietação e 
desordem. Ainda assim, que 
segurança teremos de que, po- 
dendo armar-se as outras na- 
ções, não surgirão alhures po- 
vos ou governos provocadores 
de outras guerrasf Claro que 
nenhuma, absolutamente ne- 
nhuma, como o comprova o 
discurso do coronel Perõn. Se, 

\ num continente essencialmente 
i pacifico, como o nosso, onde a 
fraternidade internacional pa- 
rece haver chegado à sua mais 

! completa expressão, um sim- 
ples golpe de Estado pode 
transformar um povo pacifico 
numa nação agressiva, que não 
poderá suceder na Europa, se- 
cularmente trabalhada por dis- 
senções e rivalidades T 

Por isso, afirmo eu, sem re- 
buços: os estadistas qtie pre- 
tendem garantir a pas com o 
desarmamento de certas na- 
ções, deixando às demais a fa- 
culdade de armar-se, ou não 
tém sinceridade ou não sabem 
0 que fatem, Toda nação armada 
é potencialmente agressora e, 
das que agora se arrogam o di- 
reito de manter a pae exclusi- 
vamente pela força das svas ar- 

I mas, nenhuma existe que já 
não tenha provocado guerras. 
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